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RECORDANDO ... 
De hora para hora se 

avisinha o momento da lu
cta. De um e outro lado for
tificam-se os campos e pu
lem-se as armas: de par
te a parle todos se a
prt->sl a m para o combate, 
que deve ser enca rniça·do. 

E estimamos que elle 
assim seja, e fol garemos 
que elle assim decorra, por
que queremos provar aos 
regenera dores, que esle con
celho não é positivament~ 
uma aldeiola de pretos que 
se leva de assalto com dois 
tiros de pol vora secca, ou 
que se compra com meia 
duzia de misera veis tostões: 
queremos provar a esse ne
fasto partido, que de ha mui
to devia ter sido elimina
do da nossa historia políti
ca, que não esquecemos, 
nem podemos esquecer, o 
mal que nos tem feito, per
tinazmente, rancorosamen
te. 

E póde o sr. conselhei
ro José Novaes-cavalhei
ro que pessoalmente esti
mamos e respeitamos pe
los seus subidos dotes de 
caracter e inf elligencia-e 
pódo o sr. conselheiro Jo
sé Novaes vir capitanear 
as abaladas hostes regene
radoras, que não nos intimi
damos com esse facto; pe
lo contrario, essa resolu
ção de s. ex:, é mais um 
motivo, e ponderosissimo, 
para que a lucta corra mais 
accesa. e para que os es
po.zendenses mostrem bem 
claro e frisantemente os AL

TISSlMOs FAVORES POLlTlCOS 

que devem ao sr. conselhei
ro. 

Inimigo d'Espozende, 
representante legitimo do 
odio, do rancor que' os de 
Barcellos movem a tudo 
quapto, politicamente, im
porte um engrandecimento 
nosso, a nosso ver, ninguem 
melhor que o sr. conselhei
ro José Novaes mostra o 
que esta terra tem a espe
rar do partido regenera
dor: o passado ahi está co
mo gar-antia do futuro. E o 
sr. José Novaes, seja qual 
fôr o deputado regenera
dor que nos represente em 
côrtes, nunca, nunca ha-de 

consentir que o nosso con
celho se levante do seu aba
timento; sempre e sempre 
ha-de oppôr-se aos nossos 
melhoramentos e progres
sos. 

Mas, note-se bem, não 
queremos mal ao sr. José 
Novaes por isso: s. ex.' 
cumpre o seu dever, segue 
á ri sca o programma do seu 
partido, com relação a Es
puzende. 

Agora, importa que nos, 
os verdadeiros filhos d'es
la terra, saibamos egual
mente cumprir o que a di
gnidade e o patriotismo nos 
impõem: GUERRA, E GUERRA 

DE MORTE AO PARTIDO REGE· 

NERADOR! 

ALVARO DE 
CAS11ELLÕES 

E' esle o candidato go•ernameu· 
tal proposto pelo circulo d'Espozen
de-Famalicão. 

E' um enge11beiro dislinctissimo, 
um africanista conspícuo e um bri
lhante poeta, cujo nome se acha bem 
gravado no coração da patria, que 
de s. exc. • ha recebido innumer ai! de
dicações e relenntissimos serviços, 
prestados em commissões de que 
tem sido encarregado eat Africa; tor
nando-se, por isso, digno do manda
to e do partido progressista que o 
aprnsenla. 

O nome de .,.s. exc.• não é ad
ventício. Da pratica nobilíssima de 
actos de verdadeiro patriotismo, da 
m1111 ifestação da sua lucida e radiosa 
intelligencia, tem o paiz sufficientes e 
frisantes provas. 

Ew (Castellões) Famalicão, onde 
é rico proprietario, e em lQdo aquel
le concelho, gosa o sr. Al varo de 
Castellões das m,is francas sympa
thias e dos maiores respeitos, pelo 
seu finissimo cancter e pelas suas 
valiosas dedicações. 

A sua candidatura por Espozen
de-Famalicão foi recebida e accei· 
te com agrado uoanime dentro do 
partido progressista-nem pDdia dei
xar de sel·o-e lemo apoio incondi
cion&I e enthusiastico dos povos que 
se propõe representar e que desejam 
om deputado illostre, que saiba pro
pugnar por todo a que ~eem iocoa· 
testavel jus. 

A candidatura do sr. Alvaro de 
Castellões é uma candidatura que se 
impõe por muitos e justos motivos, 
e que todos devemos apoiar com o 
prestimo de que dispômos. 

A' urna, pois, pelo sr. Alvaro de 
Castellõesl 

AUDACIOSOS! 
Se alguem os tomasse a sério e 

os acreditasse! ••• 
Mas elles, os que apre~<'nm bons 

serviços, esses da grei regenerado
ra com . transíogas e satéllites cor
relativos, não passam de uns rema-
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lados histr1ões que se valem de lo
dos os estratagemas, de todos os 
meios ritliculos e degradantes para 
alcançarem o VOTINH•l, como se o 
povo lhes não conhecesse as manhas 
e os tramas, as arrogancias balôfas e 
os ardis, e de ha muito não estives
se desillmJido das suas falsas promes· 
sas e phanlasm.agorias-pralo elei
çoeirn <!d sua mesa política. 

M.1s não vae só até ahi a sua 
atre11Ja a111lacia. 

Ha mais e melhor. 
Os f arçante~. veudo fugir lhe o 

terreno de sub os pé, , apoiam-se ao 
lateg11 de uma male1li cencia deseu
fr eada, arrogaru-3e de inveuciveis, 
prognosticam tl ~ rrotas aqni e além, 
levantam propagandas difiamadoras; 
como se elles, os maus politicos, os 
que teem cavádo a nossa ruina; co
mo se elles, os futuros coveiros da 
patria. disposcssem de força politi
ca e anctoridadti moral bastante pa
ra o fazer! 

Não se lembram es~es renAg~
dos da patria, esses qne não teem 
convicção, mas l.iarriga; qlle não pos 
suem um ideal parli1la rio, mas um 
estomago, que o paiz os marcou in· 
delevelmente com o f ti rrete da ignc
mioia e da traição, e que, portanto, 
os não acredita, os não toma a sé· 
rio! 

De maus processos se valem os 
regeoeradures para íazer politica. 

O povo coohoce-os a distancia e 
já se não illude facilmeote com as 
iotrigas de campaoario dos que ba
bujam por baixo, jogando miseravel
mente a calnmoia aos adversarios, co· 
mo se assim conqnistassem adhesões. 

E ainda procl:irnam os oomes 
dos seus como bemfeitords da patria, 
esies qne obteem despachos para a 
-parentella dos iuílueotes ou que exi
mem camponios do :serv:ço do recru
ta mento. 

· É irri ~o rio! 
Mas porque não combale o par

tido regeoerador o seu atl versario, 
tão intrepida como lealmente? 

Para que não dispõe apenas da 
sua GllANDE forç1 e doixa o partido 
progress ista com os seus PAllC·JS el, -
mantos, entregue Á SU A IN$ JGN1111c AN

c1A? 
Para que toda essa amalgama de 

especuladores lançanJo a iotriga no 
campo progressista? para que toda 
essa corja de · bulfos espiando-lhe os 
passos, observando-! he as palavras 
e os maoejos'! 

Vamos, exímios tartuíos! dispo
nham lá d0s seus bellos elementos, 
mas arrumem com a intrigalba ras
teira e vil. 

O partido progressista quer uni 
ataque no campo legal e d"elle se 
aão arreceia. 

Não se intimida diante das for· 
ças inimigas, não; mas quer que se 
abandonem todos as armas, todos os 
meios improprios de homens sérios 
e dignos de serem filiados n'um 
partido político. 

Quer que o partido regenerador 
deixe uma vez de pôr em circulação 
a intrigalha e a ditlamação, para 
cumprir, tamsómente, os seus de· 
veres partidarios. 

Arbitradores Judlclaes 
O sr. conselheiro Veiga Beirão, 

illustre mioistro da justiça, tenciona 
apresentar ao parlamento uma pro
posta de lei restabelecendo a classe 

dos arbitradores judiciaes, extiocta 
pelo sr. conselheiro Dias Ferreira, 
quando mioi.stro. 

E' uma medida jusl~ e sympathica 
que, decerto, o ruturo parlamento ap· 
provará. Os arbitradores não são 
pr1·1ui4iciaes ao paiz e muito menos 

· Ainda mais uma vez diremos 
qoe são urgentes e inad1liaveis, as 
reparaçõe! de que ca.rece aquella re
partição do Estado, rog1ndo pro
videncias ao sr. Di1 ector d' Alf aude
ga do Porto. 

ao lhesouro; d'elles provem uma boa Passos em Fão 
receita de contribuições industriaes Conforme se havia noticiado, rca· 
e dtt direitos de mercê. lisou -se em Fão, no ultimo domio-

Proce1le muito bem o sr. minis· go, a procissão de Passos, ci>m 
tro d3 jusiíça, qne não descollhece, grande assisleocia de povo d'ali e 
cum certeza, us escandalos que em das ai .leias circumvisiuhas, d'e~ta 
111nil is comarcas se hão datlo com a villa, ele. 
nomeJção 1le• indivicluos inexperien- la regularmente di sposlt a pro
les, 1g11oraudo o serviço que vão cissão, na qnal avu!tavun dois ma
preslar em iuwentarios, o qual re - gnificos andures-o 11o Crocirlcallo e 
qnu sciencia e consciencia na avalia- o da Virgfl m da Soledatl e- e muitos 
ção dos respectivos bens. ·anRinhos e fi gnratlo conduzindo eru-

E deipreorlerà das HAU!lNU dos 

1

1.il emas do martyri •l. 
juizes e delegados esses que se lhes O prêstilo sahiu d-o Heal SJutua
agnraru como afo~a tos a objeclo a rio do Bom J esn ~ e 1les fi1 11u pola a
que possam lançar mão, ao mi:sioo lamu1la e rua Direi ta, até :i L~pa, 
te111po que matará as empenhocas e oude o rev. Heitor ele Fragoso fez 
innilas vinganças mesquiuhas. urn explen1lido Ji scursu; vi sitando 

Muitl) bew. depois o templo da Mizeric,,r dia e 

.De .João de Deus 
A Escr iptura Sagr;;Ja 
Lá diz que uma mulher ruá 
Não ha íéra, uão ha nada 
Peor oo muudo, e nãu ha. 

.-.o .Jornal» 
E~te nosso presado collega de 

Lisboa acaba de fil11Me no partido 
progressisla, assumindo a sua direc
ção o brilhaule jornalista e devotado 
apostolo do folk-lorismo, nosso dis
tincto amigo, sr. Armando da Silva. 

recolhenilo em seg uida á E.i rnja . 
A banda marcial de Villar do 

Monte, qne a acompanhara, execu
tou durante o lrajecto diversas mar
chas íunebres. 

Os mottetos foram entoados por 
anginhos. 

Ao recolher d:t procissão pregoa 
o sermão do Calnrio o rev. João 
de Deus, arcypreste substituto. 

No ~irno tia moulanha, represen
tando o Calvario, erguia.se a cruz 
da qual pendia um:t magnifica ima
gem de Chrislo, vendo-se no sopé 
e dispersos, muitos auginhos e fi. 
gurado. 

O ri co oão é sempre saliio, mas Em difltirentes ruas da fregue-
o sabio é sewµre rico. zia, viam-se passos allogoricos á 

Tha.les senda do Ca!vario cuidadosamente 
___ ,..___ decorados com fl ores, ele. 

Rulaa 0 avimos elogiar mnito esta pro~ 
Como jà aqui dissé mos, por mais 

de uma vez. estão ainda no mesmo 
estado de ruina o arwazcw e repar
tição do posto aduaneiro d'esta villa. 

E' deveras para lastimar este 
fa cto, porque assim, com o pavi
mento ab atido, . desabad1), está im
miu eu te um desastre, que felizmen· 
lo não tem succedido e isso pHa 
louvar é, o'estes dias em que ali 
tem concorrido muita gente por mo
tivo da arrematação, pdsagem, acon
dicionamento e retirada dos salvados 
do vapor he~panhol dulian• . 

Jà em tempo reclamamos a re· 
paração d'essa d'essa casa fiscal, cu
jo péssimo estado deu azo a ditos 
gruLescos, a phrases repassadas 
d'ironia por parle de diversas pes
soas que concorreram á arremata
ção das mercadorias ali armazena· 
das, comrnenlando ãcremente que 
das estaacias soi1&riores so não hou
vesse ordenado ainda as necessarias 
reparações, mas até hoje nada se 
ha providenciado. 

Pois se até ua repartição, nos 
dias ioveroosos, chove como se fôra 
na roa, a ponto dos empregados le· 
rem de fazer mudança das mezas e 
acautelar a papelàda! 

Uw desleixo inacreditavel, uma 
vergonha! 

Sabemos que o muito digno che
fe d"aquella repartição já enviou, ha 
tempo, para a estancia superior, o 
respectivo orçamento das obras ali 
a procede:-, mas todo existe ainda no 
mesmo abandono, na mesma ru ina. 

D'oode se conclue que o ~esl~i
xo provem là do alto. 

cisssão, dtl que é promotor o acre
ditado e bemquisto industrial snr. 
Joaquim Gomes Soares, a quem 
trazemos os nossos lparabens pelo 
modo como, ruais uma Tez, levou a 
cabo esta brilhante solemoidade. 
que fervorosa e devotadamente elie
ctua, não se poupando a esforços o 
despezas, buscando sempre intro
duzir-lhe o maiimo explendor e ma
gnific~ncia. 

Bem haja por isso. 

Ha dias que tem estado muito 
incommodada de saude a ex. ma snr .•· 
D. Auastacia da Cosia Almeida e 
Abreu, esposa extremosa do nosso 
presado amigo e eximio professor 
régio d'esta villa. snr. Antonio d'A
breu. 

Sincerameute ambicionamos ra
pit.las melhoras â illustre doente. 

Auscacla 
Ausentou-se para o Porto afim 

de ali embarcar em viagem para os 
portos do Brazil, como official do 
palhabote 1Tre1 Amigos•. d'aquella 
prdça, o nosso estimado conterraneo 
e babil official de marinha sr. Anto
nio Maria de ~"'aria Vallerio. 

Por tal motivo leem estado n'a· 
quella cidade, com sua interessante 
filhinha. sua esposa a exm• sr.• D. 
Maria Cacilda de Villas Boas Pinhei
ro Vallerio. 

Dàsejando que lhe soprem ga
lemos e favoraveis os veotos na via
gem que vae encetar, fazemos arden· 
tes votos porque volte breve, cb.eio 
de saude e de. . . notas. 



O n o sso jm·eal 
Em .vi rtu de das s11 lerunid a1les da 

Semana Sa ula.q111J se li flu- .le e!Tecluar 
na (Jr OX inia lwlJdomada e de f1 cl1a
rem as nossas 1. fTi cinas 1ypog rap!i i
cas nos di as s a1 1 cLifi c ~ d os , publi ,. ar · 
se-ha no uia do qu iuta·ft if n-rnór o 
jorn;i l qno de vi a sah ir no domingo 
de Pas choa. 
~ 

Pr incipia m dtu anl1ã as feri as Jll 
dici aes e escolares . 

Ph1heh·o Cha gns 
Passou 5.• feira, 8, o segundo 

annivorsario da 111orle d'esle brilhan 
te escriptor . 

~1@1e. · 

«O Alemtcjano » 
Com igua l tit ulo acaba de vir a 

lu me , em ~ l o nle mó r o-Ncivo , uma fo. 
lha legitimista, litleraria e noticiosa, 
tendo por di1 ecto r o sor. Simão de 
Souza Laborciro . 

s~údamos a ap pariç:io do no
vo coll ega. a qnem agndocemos a 
ge nti lPza da visi1 a. qne vamos retri
buir. ap pel ecendo-lhe muitas prns
per id ades e dilatada existenc ia. 

S alwados 
Calcula-se em qua1Jti a app roxi · 

mJda a 4. 1,;onlos o prouucto da ar 
re1uatação a qu e se procedeu ultim • -
mcole no poslo adoa neiro, tlas mer
cadorias 0 11 sal vauo.s do v;1por tios· 
pa11hol «J ulian• , com os respoct.ivos 
di 1 eitus au d1cionados. 

Varia s mercadorias, como azeit e, 
agoa rden !e, f:lri11ha, fazon Jas e fras
caria, fora m arrema t ad~s por um 
~yud ica t o hespanhol e vão ser reex
portados para Vi go , para o que de · 
'\'e chegar pur estes dias ao nosso 
po rlo um vapor da mesma naci oua
li dade, afim de as transpo rtar àquel
la cidade. 

As res tantes fora ir. ar rematad as 
por um syn dicato fo rma do por iutli· 
viôuos, a·a qoi. Porto, Povoa , etc. 

Rcddltos aduaneiros 
O rendimento do pos to aduanei

ro de L ª classe d'esta vill a, no rn ez 
de março findo, foi de rs. 
Lona 152 . 
~ 

MTSHnI a D'HFO HNDZ 
Devido á pcnoa de um disti ncto 

coll aboratlor 11osso, muito conhecedor 
de co isas de lilteratura e com 
um SA vom FA1111> especia l, totlo se u, 
muito breve principi aremos a pulJ li
c aç~o d'este romance de costumes, 
qu e, estamos ce rtos, ha-de despcr· 
tar a allenção de todos os nossos 
.leitores. 

Veriladeiro trabalho de critica 
soc ial, base ado sobre o nccuMENTO 
ll CM ANO , o ramance que annonciamos, 
pelo enredo, pelo dialogo, pelas des-
cripções flagrantes, pela ver-
llade das s1tu :1çõAs, SP• á mais 
uma pro va 1los dqtes de escriptor de 
qnem o subscreve, e que sabe dizer 
corren te o por tu p, uezmeo te: PÃO PÃo, 
QUEIJO Ql'l;;JJO •• • 

Os noss"s leitores que ago co m 
o appeli te, que tê.em muito qu e ap

-precia r nos 'Mysterios de Espozen
de. , 

"•fonta l de i'llelga~o» 
Voltoo de novo â publicid ade os· 

lc nosso co lJ ega do Melgaço qne. a 
pr t: texto uo srn edito r se ac har pro· 
n11 11ciadn por delictus eleitoraes, ha · 
-via siun suspenso po r 01 dem do sr. 
adn1in ist railur d'aq 11 ell1.1 concelho. 

S1 u conspícuo clirecto r, o sr. 
Duarte An tonio de Ma gal hães, f~z 
ui strihnir anles da ~ lia reappar ição 
um a circular , l'x pondo os motiv,is e 
d1ffici1hLides oppostos il nova habi
litação do jornal e pro t e~ Lamlo 1,;oo 
t1 a a n11.dida viol e11la d'a qu ella au
·tor iilade que, ao qno parece, foi mc-
ida 1•or qu(', iões e vinga oças polí 

ti cas iiquede p•ocedim t11 to. 
Apri la mos cordea l1111.:nte a mão 

ao sr. Dtmle Lie Magalh ães, jubilo· 

O POVO Es;P( 1ZENDRNSE 
WWW 

sos pelo reapparecimenlo do seu 
jorna l. 

ae,.~ ., fa Hepublieana 
Vae brevemrn te sah1r em Lisboa 

mais uma re1•is tà. <lcs l i n ~ il a â pro
pa ga nda das ideias democral icas . 

Seu di rec tor e fund ado r, o vi go· 
roso jorna lista democrata sr. Carlos 
Ca ll isto. 

A « He ,, is ta Republicana o inser i
rá 0111a ~ollallorar;ão di stinda. 

Aguar1hmos a sua app arição pa · 
ra algo , e purv~ ntura melhor, dizer 
d'ella . 

Vae aonuncio. 

Novo esitabelcclmeu(o 
Part icipam-nos r!'Aµu lia que bre

vemen te se vae alJrir, no sitio mais 
ceu tr al cf aqu ei la freg n1· zia, um no · 
vo ostabel ocimeu to de mercearia, 
fazenúas. fur ra ge ns e outras me r
caúorias. <le furma a sa li sf;,z 1: r as 
exigeucias o neces~ idades elo pul1 li co. 

Solemoida11es da Semana 
l!lianta 

Com a pompa e lo sim ento dos 
annos anteriores, e!Tectuam-se na 
proxima se mana estas magestosas sr
lemnidatl es nos !em-pios· da ~Jatriz e 
Misericordia. 

Na proxima qu2rta feira sahirá 
da Matriz, com a max ima imponen· 
eia, o Sagrado Vi ati co aos en ferm os 
o enlrevaclos da villa. 

Os sermões de quinta e sexta 
f ei ra-rn óre:, es tão rn nllaclos ao ox i· 
mi o e notave l orador sagrado, iev .0 

P.º Ca rdoso , de Guimarães . 

O bito 
Vi ct im ada por uma apoplexia ful

minan te , finou-se qninta-feira, repen
tinamen te, a sr.• Maria Carlo ta Bar· 
b o z~ de Souza , de 5Q annos d'idade. 
serviçal, tl es de l<lngos annos, da ex.01 ª 
sr.8 L>. ~l~rianna Cezar de Faria Vi
vls , rl' esl~ vill a. 

A finada era tia do nosso amigo, 
estim ~vel collalJoradnr o di stio cto 

ess a apr ec iavel org anisação littera- numerns 800 reis. 
ria, esse tal ento qne mnito aclmira · 
mos , e a ~ lle m, em espírito, ahraca · 
mos efTu sivamente, sau laudo com 
eothusiasmo a app21iç ~ o ela sr. i11t il· 
lante revi sta e votando pur qn r. lhn 
surjam as mai s co mr.letas prosperi-

O Amigo da ReligHio 
S1·uian.11 io 11111i bem redigido a 

dedi ca do no e van gc l i s ~men tJJ da reli
gião. Sa hiram os o. º' !~33 e !~34. 
Publi ca-se em B·aga . 

dad es. que d'ellas bem merece, por -··· .. -·-··-········- -·· .. ·-··--......... -
sem duvida. Fidalgos a Plebeus 

A . P. 

«I .. a Ultle1a Hotla>1 
Che gou-nos à mão mais um nu · 

mero rl' es ta ap reci av el publi cação 
de modas, maclrll r na, sem conteste 
a· qn e mais vantagens ofierece á so
ciedade elega nte. 

Este n. º.-o 43 de !~ do cor-
• l 

ronte-insere nas suas pag. o que 

Subre a uossa mesa dt1 lr'afla. 
lho Lemos mais dna s cade rn etas d'· 
es te emocionan te rom ance da colle· 
cção d'ob ras de Panln de Kork que 
e~ tà sondo distribnido pela Empre· 
Z3 Lilteraria e Li sbone nse e que 
vem despertando o maior interesse 
no pn bli co amante da s boas lettras. 

o~ f ascicnlos ago ra rece birlos sã o 
o 'I 9 e 20 e akanç .1m a pag. 240 
do 2. 0 vol. 

ha Je mais ~ p r rfeito em li gurinos e No luga r compelente va e rnntrn· 
borrlarlos. e muito deve interessar á cio sobre as Cllndições d'assignatu· 
aélitB» feminina, pelos bellos mocl e- ra. 
los de vestidos para a ~uadra pri · 
mave1 il qu e o acompanham. Calend:.n·lo Famlllar 

~ IÍ o n \0, J1 fls:: 1 alomno. dJ ~scol0 a ~ le '.lica do Porto, 
1L ~ w n sr. J11se füna d 0!1ve1ra, a quem en-

(a Mârio Vieira, na uco1·bcllle» rl e r ~ç~mos o nosso cartão de corHlu-

Cada n. 0 de 8 pa gi n;JoS , uma fo . 
lha de mold es e desenhos para bor
dados e uma fo lha solta de IG pagi 
nas. contendo trechos de um ma· 
gnifir.o romance, cos ta apenas a in
significa nt e qaantia de 60 reis. 

Sahiu o n. 0 2, 1.0 auuo, respei· 
lante ao mez Li' abrd corrent e, cl'esta 
muito aproveit avel p11blicaçãíl feita 
a expensas da c~sa editora porlulln· 
se 1111 snr. Antoni o Duurado, um 
dos ed itores port11guuzes qn~ mais 
se tem clis1 ingn ido na publicaçã1J de 
obras em f 1vor ela causa da religião. 

do s eu noivado) lenc1 as. 
Hecnmmendamos, por isso, ás 

nossas esllrnaveis leitoras, esta ex
cel:ente pnuli cn çao, como a mais ba · 
rata e a mais completa para o fim a 
qne adquada. 

Traz o sol os o~r os, 
o lucw a prata. 
P'm depô1· thesoiros 
nos cabr'llos loi 1·08 
d' essa virgem g mla. 

Sen vPst iclo albente 
bo1·claclinho a ?'mclos; 
tem bi·cmcura algente 
onde o sol, fremente, 
vern depô1· of{rendcts. 

O sen lacteo véu 
tern a cór do lww. 
A lgitm anjo o deu 
e o teceu no céu, 
lá n· algum tem-. .. 

* 
* 

O sen niveo rosto, 
cl' algidez da neve, 
dá desejos) gôsto 
de o beijar de leve. 

E sen mago olha1· 
Tem ci lu::; radiosa ... 
E sens lcibios ritb1·os 
São botões de rosa . . . 

Qite cloçiwa calma, 
Que pu1·e:a vasta.! 
Qite vontade casta 
De beijm·-lhe a almci! 

Alvaro Pinheiro. 

NOTICJlAS D'Arl.[f,,J.l. 

Sur. redactor. 

Corno sei quanto o sen jornal põe 
a peito os in teresses <i'es ta concelho, 
perm itta -me V.-qno venha hoj r. en· 
ceta r uma se ri o de correspondeoci;:s 
d'osta fr egoozia, afim de orientar 11s 
seus leitMes do qne por aqni se tem 
passado. E' um cantinho que peço 
ao se u jorna l, certo de que nlio abu
sare i da sua bene ,o leuc ia. 

Como V. sahe, es tamos a braços 
com a luctá el1 itoral; mas o que de
certo os sr.ns leitores não sabem é 
o 011 1L11 ANTE papel, politicamente fal
la ndo, que n'es t ~ lo cta toma o nos
so grande homem-111 ,úM TENEAns ~ 

_:sr. Hypo!ilo, ai!lua ha pouw bem 
o duram en te infamado pelos rng6nr · 
rados. e qn e já hoje, füq uecid os 
~ggravos qu e nnnca devi a csrpiece r. 
se presta a sa ir a es tacada om prol 
1l' :iq11elles que, pa ra sem pre e ades
po1to de toda s as barre ! l ~s . la nçaram 
nma nodoa na sna viJa publ ica, no· 
doa que j3mais se lavará ... 

E' in crivel, parece quasi um so
nho; mas a verda1le é qne tudos os 
bons filh os d'esta torra não compre
hen.dem como o sr. l-Jypolito, que 
ta 11 to grilou, tão cedo esqu ecesse os 
seus aggravos deante de duas pala .. 
vri11h as doces do sr. José Novaes e 
do sr. Santos Vi egas, e de dois abra
ços dos srs. Simões e Quirinol .. 
Chega a parecer i mpos~ iv e l. Mas por 
hojr, faço pont o; o melhor . fi ca para 
a sem aua. 

Cab rion. 

Autes íl e h•in lrm. dr r)f/ is de rc· 
sado o responso de sep ultura no 
lt!mplo da ~ li ser i l'. or dia, foi o seu ca
da vor iuhumado no cemiterio cuuni ·· 
cipal . 

Que Deus tenha em paz a sua 
alma. 

Br grcsss1 u Lio Po~to. com sua 
gen til fi ;hi nh1 , a ex."" sn r.' D. Ma
ria C~t:i 1 Ja Pinheiro Vallerio. 

Pedidos d'assignaturas á C3sa 
Midões-rua da Padaria, 32-2 .º 
Lisb1>a. 

N oltes de ' ' lgllia 
s~ h i n o n. 0 ·12 d'esta primoro· 

sa publicação do bnlhante escriptor 
Albhio s outo sor. Silva Pinto, cuj o sommario é 0 

E C Sf! JJt1ir1tc·. 'nco11lr <J -se na saa casa de nr- <> 

v11s, d'es te cerocelho, 0 snr. AllJino «Palavras rle nm crenle•:-Ne-
Evaristo rio v~11e Sou tn, il lustr e ma- mo e um velho jacobino.-Afi11ida
jor do corpo d'es tado maior <l 'e nge- des.-- D1 scord ancias. - Consolações 
11heria. va gas: es peranças vagas.-As 11-

Cump rimentamos s. ex.• . mansin has dos pobres.-Palavras de 
~ Antonio Vieira; resposta da Lei, se-

n - d '"' .e-o Offl 1 cção do annuncios.-0 meu senti-
CGÇ~ o O§ .... amos e e o . men to. , 

de T revas _ . 
Por dett rmin ação da mesa da . «P~r noss ~ casa»: -Prot.ocç~o a 

Confraria do s. Sacramento', não se indnstrra.-A classe.-Cam11lo. - A 
rea lis am h1j e e quarta-feira proxi- reportage. . . . 
ma, as so lemnes ce rern onia e prccis- º Lettras• :-B1blwgraph1a. 
são dos llamos e o Olficio de Tre- « NotaS» · . 

Com o presente fa swulo cnmplevas. 
~~~~~~~~----... - l'on-se o 2.

0 
mi. da s •Noites clu Vi gí

BIBLIOGRAPHIA 
~-.... -------~-

«MYOSOTIS» 
Radiosa, corno rescendendo o 

p ~ 1fum e ria llorinha sua homonyma, 
a revista dei let tra s cnja publicação 
o sc intil lante [JfOsa tio r sur . Ju lio de 
Lumos vem do ini riar em Vianna 
do CasLPllo, de modo a crear-ihe 
mui tos e jnstos applausos. 

Com uma coll ~ boração primoro· 
sa, firmada por nomes ful gurantes 
em nossa lill eralnra , a MYOSOTJS 
vei o assignalar um St'Cce5so lillerario 
muito dtl mo lde para lar gos e inve· 
javeis pr og re ssos e faze r notavel 
« pendant » co m as similares que, em 
superioridade, tanto rareiam em nos
so paiz e cuja existencia é, as mais 
das vezes, ep hémera , curta. 

No fascículo iuicial-38 pagi
nas rle texto-da exccll ento revista, 
brilham prosas o versos de: Trinda
de ' Coelho, o delicioso contista d'
• ÜS moos amores»; Alberto Pimen
tel, o brilh an te e fecundo romancis-
1.a; Alfr. G11llis, o i11fdllivel o aprecia
vel prosador das «Ac1ualidades •; 
Alb. Branião. o va le mavioso das 
cPh anlasias»; Anth. de Figueiredo, 
o sugges tivo prosador do «Além•; 
Alfr . Serrano, o lemo lyrfco da e Ma
nhã Dourada• ; Luiz Trigueiros, o 
primoroso contista do «Siob Magno
l1as» ; Campos Monteiro, o amavel e 
dt> li c~ do poeta do « Arcc;-lris,, e 
mui tos outros prosad ores e poetas 
distinct issimos. 

Assim, tendo tão fina nomen· 
clatora lillerari a a radi ar-lhe nas 
paginas, com tão'optimo inicio, facit
menie o ami go leitor aquilatará do 
valor intrínseco da MYOSOTJS, tão 
bem dirigi da por Julio de Lemos, 

lia» . qne se compõe de 6 fascícul os 
·Je 32 pag. e cujo custo é de 300 
reis para os ass1g11antes ou 4.00 rs .. 
avulso. 

Pt> dirins d'a ssignaturas á Empre
za Lillerar ia e Lisbonense de Liba· 
ni o li\: Cunha, rua do Norto, 14-5-
Li sboa. 

O Amphlon 
Distribuiu se o o.º 5 da 4.8 sé

rie e ·l '1 .º ao110 de publi cação. 
Dedicado sempre ao assumpto 

para que fuudado, insere este n.º 
em sua 1." pag. um excP,lleute re· 
trato de Magini C~eti, cantor lyrico 
do th ca tro de S. Carlos. acomp3 · 
nhado de notul as biographicas. 

As restantes pag. consagradas, 
como sempre. a musica e tbealros. 

A Deslmetrfa 
Esta public;i ção que já conta 8 

annos do exi stenda, é consaRrada a 
assumptos clínicos e dada á luz por 
umas da s pharma cias mais acredi· 
tau as do Porto-a Ph<mnaci:i Dirra . 

Do seu alto merecimento e uti· 
lid .; de sr. rã ocioso dizer, pelas refr· 
renci as qu e lh e hemos feito e que 
são do domínio do leitor . 

Encyclopedia das Familias 
Temos presente o n. 0 122 d'es· 

ta ntilissima revista de instrocção 
e recreie\ LJOe ha '11 annos vem sa· 
hiodo em Lisboa com a max ima re· 
gularidatle, o qne, pela vasta male
ria instructiva e recreativa que inse
re, ha conquistado uma rnputação 
pouco vulgar em Portngal. 

Aqui n'este lugar já por muitas 
vezes lhe temos feito merecedoras 
referencias o nunca nos cançaremos 
de as repetir, porventura melhores. 

Cada n. º 60 reis; anno ou i2 

Este calendario é distribuído 
gratuitame r1 te. est 1nLIO assim a sua 
substariciosa leitora ao alcance de to· 
dos . 

Mais uma vez agradecemos ao 
br.nemerito editor a fineza que nos 
disipensou . envi~n d o -n os um exem
pl ar do n.º 2. 

O Fiiho de Deus 
Este interessa nte romance que 

está sendu editado pela importante 
casa editora dos snrs. Bel em & C. • 
ainda não completuu o Lº volume, 
mas já ;;lcaoçoo a folhas 57 ou a 
pag. HD; astando, portanto, em 
via de conclusão. 

'E' nm dos romances qne mais 
vivo interesse ha des pertado p0lo 
seu engenhoso enredo e que em 
F'ranç~ fez graudo sensação 11uando 
ali veio :i lnme. 

Assigna-se em Lisboa-ru'a do 
Marechal Saldanha, 26. 

J01·ual de Viagens 
Pub licou-s e o n.• 52. d' esta ma

gnifi ca revi sta consagrada ao archi· 
vo dos annaes geographicos de Por
lugül e à 'ulgarisação de aventuras 
ue terra e mar. 

Cada n. º tle t2 pag. illustrado 
com moitas gravuras , w sla apenas 
por trim estr e ou t 3 11 . 0•, p:.ra a 
provincia, 850 reis. 

o Jornal dos Romances 
illnstrado 

Da cid ade do Porto e com esta 
titulo, acabamos de receLer o n.0 

programma cl'esle jurnal, qne breve· 
mente será distribnitlo regularmen· 
te por um preç11 ao alcance de tO·"" 
dos, trazendo aos ávidos pela leitu· 
ra de bons romances os deleites 
que n'este geuero de litteralura se 
encontram. 

Nas suas pag. publicar ·se-hão 
romances dramaticos, novellas, via· 
gens e aventuras liistoricas, contos 
para a infancia, conselhos e recei
tas , etc, etc. 

Auguramos ã nova empreza u 
melhores prosppridades, e fazemoi 
votos ardentes por que o publico le· 
dôr co11p cre, indirectamente, no seu 
bom emprehendimento. 

Anciosos aguan.la111os a sua a· 
• par i.ção. 

l'ltrluc 
·D ~ baixo da conspicua direcção 

do snr. Azevedo Coutinho, escriptor 
dtJ comprovados meritos, começou 
de publi car-se em Braga uma re
vista semanal que alí e oo Porto se 
di str1bue gratnitameote. 

E' uma public2ção muito apre· 
ciavel pela materia annunciativa que 
contém, a par de outros 11ssomptos, 
e por isso lhe appetemos longa 6 
prospera vida. 

E agradecimentos pelo envio. 



-.................... ~----~!""'!~-~ 
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DECLARAÇAO 
O abaixn ~ssignarlo de

clar::l,a todos os Sf'llS AMlGOS 

que o comifio de lorp ~i pelos 
tascos cá ua pano11ia e 
ainda em cima lhe punham 
a repulaçào pelas mas d' -
amargura, que de hoje para 
o f ucturo deixa completa
mente de acompnnhar com 
os mesmos, fazendo pro
messa de não mais se deixar 
trincar por semelhantes ve
lhacos. 

E por isto s ~ r verdade. 
e muito de minha vontade 
vou assigna1·. 

Espozende-8-4-- 97 
Manoel Marti'lis Rei. 

Recolhidas d:i. tradição por 

J osé B. cl'Abreu Goiiveia 

(Continuação) 
169 

Quem me dera um cachinho 
l>e videira que eu podar, 
Para dar ao meu amor, 
Que tornou a renovar. 

170 
Caçador ntira, atira, 
A' pomba que anda na eira; 
Ah! lad1ão, que a matastes, 
J.í não póde ser froira. 

171 
Jieide at8r o meu cabcllo 
Com uma fita verde-mar; 
Se mo chamardes tnfulla, 
l\1ais tafulla hei-io andar. 

172 
Quando te vi loi;o disso, 
Lindo corpinho p'ra amar, 
Lindn bôca, p'rn dar beijos 
Liudos olhos p'ra acenar. 

173 
Quando eu aqui cheguei , 
Deitei os olhos e vi 
Meu amor nos braços d'outro; 
Nem sei como não morri. 

174 
Oliveiras, oliveiras, 
Oliveiras, olivaes, 
Trago o corai;ão mais negro 
Que a azeitona que vos daes. 

175 
A azeitona cnin n'agua, 
En1barcou, foi p'r'o Brazil; 
Quem por mim perdia o somno, 
Agora podo dormir. 

176 
Não corteis a si lv~ verde 
Que é o eHleio da janella; 
E' a escada do amor 
Que sobe e dosce por ella. 

177 
0' vidoirn, dú-me um cacho; 
O' cacho, d à-me um baguinho; 
Meu amor dà· mc um nb,raço, 
Que eu te darei um bciji1tho. 

178 
Prometti-te uma castanha, 
Se m'a der o castanheiro; 
Eu prometti-te ser tua, 
Se outro não vier primeiro. 

179 
CastanhP. iro tens castanhas, 
Se as tens dá-me só uma, 
Que e p'ra dar ao meu amor 
Que inda nã:i comeu nenhuma. 

180 
O' minha Maria Rosa, 
Não se te dê de morrer; 
Do toda a gente mo esqueço 
Só tu não mo has -íle esquecer. 

181 
Cniu a tono do sino, 
Matou o meu .roaquim; 
Oh! que morte tifo mofina! 
Antes n'elle do que em mim. 

182 
Tenho uma pena no peito 
Que d•ella hei-de morrer; 
Que mo diz o coração 
Que uào te torno a ver. 

182 ·A 
Da minha jauolla rezo 
A' Senhora das Candeias, 
Que me tr;iga os meus amores 
Qtie andam por terras alheias. 

183 
Se soubesse o l adrn Nosso, 
Como sei e~ntar cantigas, 
Andava sempre resando 
Por alma das rnpa1·igas. 

184 
Se eu soubesse o Padre Nosso, 
Como sei beber o vinho, 
Fazia-me já capellão · 
Da filha do mon visinho. 

185 
Se a oliveira foliasse, 
Elia di ssera o que via; 
D ebaixo da sua sombra 
Dois amantes eneubria. 

186 
O A e a primeirn. letra 
Que se põo no Abc; 
Diga-mo, o !!linha menina, 
Quan tos morrem por você. 

187 

Não mo atireis cóm porlrinlns 
Que eu sou mt•smo um penedo; 
En ~011 [ilha de pedreirv 
A's perl ras nifo tenho medo. 

188 
Nito mo at irei" com pedrinhas, 
Que es tou a h11·ar a lonç"; 
A ti rao-me com beijinhos 
De modJ que uinguem onça. 

189 
Os fi gos d':1•1 11 C' lla fig11 cirn, 
Quem ~e;. <'<'11 11"1; mor~C · :\. 
Quorn faJ. Lu· ~o o HlPU :.unor 
Pouco amor á vida dá. 

190 
T endes olhos, compraes olhos 
Anclaes na eomprau oria, 
Lcvac-me tambcm os mens 
Para a vossa companhia. 

191 
Troquei os meus olhos pretos. 
Polos teus acastanhados, 
Agora fica-me o nome 
Amor dos olhos trocados. 

192 
Anda o ar ennevoado 
Vôa baixa a andorinha; 
Amar-te eu em troca d'outra. 
Ai que pena que é a minha. 

193 
Que bonito lenço verde, 
Todo aos ramos, aos ramos; 
Mal empregado lencinho 
Não o rompermos nós ambos. 

194 
Quem me dora agora ver 
Quem me ag<'ra aqui lembrou; 
o· meu amor da minh'alma, 
Que tão longe de ti estou! 

195 
Andaes abaixo e acima, 
N cm ata es, nem desa ta.cs; 
Tc.c11JS vão pilhamlo caça 
Nos laços que vos arrnacs. 

196 
Trnzeis o cabello atado, 
Pelas c»stas, ao comprido;, 
N'esse no que vós lhe daes 
Anda o meu amor mettido. 

197 
Traseis o cabello atado 
Oiro debaixo da trança 
Quem do oiro for rodi lha, 
Do amor fará mudança. 

198 
Tenho um amor em Valdigem, 
Outro na villa de Sande, 
Inda espero do t er outro 
Na villa de Bretiando. 

199 
Tenho uma prima no Porto, 
Móra no caes da R ibeira 
Tem uma cara bem linda 
Pena é ser regateira. 

200 
Andas vestida de preto, 
E' a gala que deixa a morte; 
A mim ningucm me morreu 
Andarei de toda a sorte. 

201 
Esta noite sonhei cu, 
Que me morreu minha mãe; 
Acordei, pedi a Deus 
Que me levasse tambem. 

202 " 
Já me morreu minha mão, 
Minha leal companhia, 
Caixinha dos mous se~redos, 
Espelho, onde me eu via. 

203 
Sencles alva como a neve 
Con1da como o medronho; 
'fu és, o meu foiticinho, 
Com quem só de noite sonho. 

204 
A oliveira é a paz, 
Que se dá aos bemcasados; 
Da-se a palma aos sacerdotes, 
Alecrim aos namorados. 

205 
Eu sei oninbo d'um gaio 
Na varanda; do reitor; 
Ao passo que o vou ver 
Vou fallar ao meu amor. 

206 
O loureiro bate à porta, 
Alecrim, vao ver quem é; 
São os olhos de Maria 
Que vém ver os de José. 

207 
Maria foi a primeira 
Que no meu peito entrou; 
Que ha-de ser a derradeira 
Juro-e á fe de quem sou. 

208 
Maria, minha Maria, 
Grandes penas te hei-de dar, 
Nem hei-de casar comtigo 
Nem te hei-de deixar casar. 

209 
Hei-de ir viver para o Paiva, 
Para aquelle rio sombrio, 
Para ver se sou mimosa 
Do bom peixe d'aquelle rio. 

216 
Ao alto do Padornôllo 
Fui ouvir prégar um frade; 
D as mulheres de cento e uma 
Que aos homens falla verdade. 

211 
Amores com homem casado 
Quem os toma é porque quer; 
Tem boa desculpa a dar-lhe 
Vá lá p'r'a sua mulher. 

212 
Ca.sadinha de tres dias 
Já. ali vae a cbcrar; 
Coitada de quem as cria 
Para vol·as entregar. 

213 
Pnz-me a jogar as cartas 
A' mcza com S. J oão, 
Elle ganhou a minha alma, 
Eu ganhei a salvação. 

214 
Antonio deu-me um cravo 
No meio da procissão; 
O cravo trago-o ao peito, 
Antonio, no coração. 

21i'> 
Já não tenho coração 
Morreu-me dentro do peito; 
No Jogar onde elle estava 
Nasceu-mo um amor-perfeito. 

216 
Semeei entre paredes 

O POVó ~SPOZRNDRNSFi 

Silveiras e pinhoiraos. 
Ró p'ra ver se me esquecias, 
Cada voz me lc10bras mais. 

217 
l\1ou collotiuho ue liuho 
Feito atraz de parcdos; 
Quem escuta de si onve 
Assim me acontece ás vozes. 

218 
Os meus ;rimei roa al!lorcs 
~landoi-os au rosrn:m: nho; 
r\qn•·lks que ª"ºra t<-11lio 
V:"1) pdo mesmo (·'1minbo. 

219 
,Já. tenho novos amores, 
Já teDho novos cuidadoP; 
Os velhos, j:\ os mandei 
P'ra a roda dos engeitados. 

230 
Coitadinho de quem tem 
Os seus amores em segredo; 
Ao passa.r por elles na rua 
Não lhes falia, que tem medo. 

221 
Se queres que te vá ver 
Alem Douro, ó meu João, 
Manda fazer um barquinho 
Da casquinha do limí'io. 

222 
Quem ·aqni vem por to ver 
Vontade tem do te amar, 
Eu sou como a borboleta 
Que na luz se vae queimar. 

223 
Da minha jq1wlla á tua 
Vac o salto d'umf\ cobra, 
Ainda espero do clui.mar 
A tua mac minha soe;ra. 

22! 
Se 3ndo muit:> aueentada 
Rasõcs t enho para isso; 
Andava p'ra me casar 
Roubaram -me o meu derriç.o. 

22.) 
Apanlu1e, apanhadeiras! 
Varejae, varcjaduresl 
Muita :i.2eitena se perde 
Nos olivaes dos nmorPs. 

226 
Dcitao para cà os olhos. 
Meu amor, deitao, dcitae; 
Que não são mocd!\s d'oi ro, 
Que roubeis a vosso pao. 

227 
O amor o o quere,. bem 
Estão na sagrada escriptura; 
Quem ama a Deus como deve 
Tem a salvação segura. 

228 
O amar e o bem querer 
Moram ao pé do penar, 
Quem não quizer padecer 
Pode deixar de amar. 

2J9 
O' meu amor da mi11h'alma 
Ditoso ê quem te ama; 
Quem to ama como deve 
Não dorme a mnnhã na cama. 

230 
E's tào alva como a neve, 
Não pagas tributo ao leite; 
Dá.- me lá. na tua cama 
Um logar onde me eu deite. 

231 
Quem tem amoros não dorme, 
Quem os ni'io tom adormece; 
Eu nunca perdi o somno 
Por mais amores que tivesse. 

232 
Dorme, dorme, meu menino, 
Coberto co'o cobertor 
Que os anginhos estão cantando 
Louvado seja. o Senhor. 

233 
Já. lá vae o sol abaixo 
Dcixal-o ir que eu não choro; 
Eu de fronte de mim tenho 
Outro sol a quem adoro. 

234 
Os teus olhos, Margarida, 
São bonitos d'cncantar, 
Iuda hão-de ser p'ra mim 
Que os hei-de namorar. 

235 
E' chegado, é chegado, 
E' ehegaclo não sei quem; 
São chegados os dois olhos 
A quem os meus querem bem. 

236 
Lá te mandei um raminho 
Vom tres jiujas garraíaes, 
A do meio V>te disendo 
A gingeira não dou mais. 

237 
Tomei amores com um ferreiro, 
Fado tinha de passar; 
Gastei o meu dote todo 
Em sabão para o lavar. 

238 
Mandei fazer ao mestre fe1·reiro, 
Uma boa fechadura, 
Para fechar a minh'alma 
Que se perde pela. tua. 

!39 
O' mou amor da minh'alma, 
Tu jun1ste e eu jurei; 
Tu jurastes de ser firme, 
Eu, do leal, não faltei. 

240 
Quando eu cheguei aqui, 
Logo por ti procurei, 
Não mo deram uovae tuas, 
Com vergonha não chorei. 

241 
O' meu amor diL minh'alma, 
Eu, se não quero, uão vou; 
Eu, se vou, e porque quero, 
Que a mim ninguem me mandou. 

242 
Onde fo ste tu à missa 
N'este domingo passado, 
Que te uão vi na igreja 
No teu logar costumado? 

243 
Cada vez que vou á missa 
No adro faço reparo, 
De tanta cara que vejo 
Só tu és do meu a rado. 

2-!4 
Amor com amor se paga, 
Nunca vi cousa mais justa; 
Paga-me comtigo-mesina 
Meu amor, pouco te custa. 

2!5 
O ladrão qqo me enganou 
Sendo ou tão rapariga, 

, 

Tem o inferno tão co-rto 
Como o degredo em viela. 

216 
Eu no mnr e tu uo ma1-, 
Ambos andamos perdidos; 
Eu, no mar dos teus agrados, 
Tu, no mar dos roens sentidos. 

247 
Mi11ha. maçã vormfl!hinha 
De vermelha se cscmocn 
Estou nn minha liberrla le, 
l•'allo a quem mo parece. 

218 
Minha maçã vermel hiulrn 
Se passares Douro alem, 
Tu no Porto, e eu no Porto, 
'fn cm Braga e eu tambem. 

249 
A maçã n:i. macil'ira 
Nem apodrece, nem cao ; 
Tinha-te pouca amizade, 
Essa pouca já ln v:ie. 

230 
Dá-me cá esse ten lenço 
Quero chorar sobre ello 
J á que não tive a fortuna 
De lograr a dona d'ello. 

2õl 
Dá-me cá esse teu lenço 
Verde-azul e encarnado; 
Quero chorar sobre olle 
Paixões que me tem causado. 

2:'12 
Estrollas n:1o vinbaes juntas 
Dentro ao meu coração; 
Vinde mais compassadinhas, 
Dae logar ás que c:l. estão. 

253 
O amor que to eu tenho 
Cal!.e n'nma mão fechada; 
Nem é pouco, nem é muito, 
Nem é muito, nem é nada. 

2;)4 
O' Senhora do Desterro! 
Oh! <lcsterrada. de mim! 
Ai, Scnhornl estou à morto 
Por quem não morre por mim! 

2;)5 
O' Se\lhora Santa Enfom ia 
Onde teudcs a morada; 
Por baixo cle S. Domingos 
Nos olivaes do Parada. 

256 
O' 8enhora do Amparo, 
Eu aq ui vos venho ver, 
Amp:u-ae-me a minha alma 
Que eu desejo bem morrer. 

2;)7 
Minha maçã vermclhinh!J., 
Nem ::t comi, nem a dei: 
Tenho· a na minlrn caixa, 
Com ella lhe pagarei. 

258 
Toma lá que to dou eu, 
Nito é nada de comer; 
E' um lonço de suspiros, 
i:le to não torno a ver. 

259 
Eu accoito e venero 
Toda a tm1 cortesia; 
O amor com que me tratas 
Ha-do ter paga algum dia . 

~60 
Aqui estou, aqui estarei 
Todo o tempo que quizeros; 
Se me aqui nuoitecer, 
Grande prisão são mulhore~I 

2til 
Aqui estou, aqui estar&i 
A' porta da tua sala; 
Se estás a dormir, acorda; 
Se estás acordado, falla. 

2G2 
Quantas folhas tem o vime 
Tantas facadas te eu dera, 
Se uão fosse o considerar 
Por pouco perder a terra. 

263 
Quem 1~e déra cá a noite, 
Que on com ella me componho; 
Que eu de dia nunca vejo 
Com quem eu de noite sonho. 

264 
O amor que te ou tenho 
E mais o que te hei-de ter, 
Cabe na f ,,Jha d'nm tojo 
E mais não a ha de encher. 

265 
o· amor, que rile deix astes 
Com tamanha iugrntid ito! 
Trocastes a flor do oi rv 
P elo tojo do Marão! 

266 
Mangericão da janella, 
Dá-me a mão, quero subir; 
Sou rapaz envergonhado 
Por a porta não hei-de ir. 

(Conti nua) 
-----~ 

A.N"N"UN"OIOS 

8 DESPEDIDA 
Um quasi imprevisto 

motivo obrigou-me a reti
rar d'Espozende sem que, 
como do meu dever era, me 
despedissel dos meus pa
rentes e amigos. 

Faço-o, todavia, por 
meio da imprensa, offere
cendo-lhês meus parcos 
serviços nos E. Un. do Bra
zil, sob cuja bandeira YOU 

exercer a minha profissão 
L 

de official de marinha mer-
cante. 

Porto, 8-4.º--97. 
Antonio Afaria de Faria Valle1·io. 

7 

C1\RHEill.\ IHARIA PAR\ IAUNDOS 
Ha carro a sahir d 'es

la villa, pela manhã, para o 
comboio de Laundos rle to
dos os dias, excepto ao Jo~ 
mingo, isto para os passa
geiros que no dia da ves
pera !irarem os seus bilhe
tes na casa do 1 healro de 
Santo Antonio, d' esta villa; 
voltando de tarde. 

P . .\D1lRIA. E iliEUCEA.lllA. 

LUSO-BRAZILEIRA 
DE 

§rnurisco Jos é §c rr t'Írn 

22i RU~ ÜÂ [GftEJÂ, 23 6 ---o--
R1!11aecinlidnde8 cajo fabrico são 

u111ca e exclt11;iva1u cnte J'.,sta casa: 

flisrnnto , wstema, de Vallongo 100 rs . 
Boial"ha fina lhi agua e sal 80 » 
Bi :-conto :<Botão de Ca~aca& 420 >> 

llito ccpali to ~ do araruta>> 120 >> 
Dito de ch oco late ffi.0 » 
Bul achiulll dnc e 120 » 

Pão de div ersa s qu :ilid arles manipu· 
lado pelo~ ~yste mns ponu guttz e l.irazi lei
ru. 

Além d.estas PSprc ialidad es, esta ca· 
sa tem á vrnrla µrnndu va1i odarie de vi· 
nh os fin os, fi go de caixa e ceira . queij o 
ela Serra e londrino, pa~sas de Malaga e 
outros generos. 

AZEITE PURO, VELHO 
J<:SPECIAl,IDA.llE 

A l!J,0 reis o meio litro. só o vonde -
em Espoze nde a «Padaria Luso Brazilei
.rn >> da 

F1·nncisco .Jost.~ 1rerreh'f'• 
RUA. Dil EGREdA 

Experimentar para avaliar. 

Julgado Municipal de Es
pozen<.le 

EDITOS 

5 
DE TRINTA Dl&S 

( t. • publicação ) 

No inventario a que 
n'este juizo se· procede por 
obito de Manoel José da 
Costa Freitas, que foi da 
freguezia de Fào, e no qual 
é inventariante a viuva Vic
toria Gomes Ribeiro, citam
se, por editos de trinta dias, 
todos os credores ou le
gatarios desco nhecidos, e 
o interessado Francisco 
Gomes da Costa Freitas, 
solteiro, de 18 annos, e au
zente em parle incerta nos 
Estados Unidos doBrazil, 
a fim <le foliarem a lodos os 
termos do dilo inventa
rio e deduzirem os seus 
direitos no mesmo, que 
corre pelo cartorio do es
crivão respectivo, na fór
ma descripta nos paragra
phos terceiro e quarto do 
artigo seiscentos e noven
ta e seis do Codigo do Pro
cesso Civil. 

Espozende, 18 de Mar
ço ·de 1897. 

O escrivão, 
Delfina de Miranda Sam
pà10. 

Vi-O Juiz municipal 
J. Simões. 

.. 
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A m aíl!I ecuool!lí1i e n e b1•ilh n nle 11ul>lic1u;i'io l llntii h •ada 
'lllC no 11cu r;e n t> 1·0 se H •m Ct~ ilo e m Porlui;nl 

O . POVO E S P OZEN DRNSE 

PADAlllA E ~IER CEA ílfA LISDONEN
s~: 
dfl 

3 ANTONIO JO~E ~1 ERN~NDES 
t9 E 20, HUA DIR EITA . 2 l E 22 

ESPOZENDE 
Fo1·inba8 

• 

O lU.t.IOlt SU CCESSO DO D IA 

A ALEGRIA, A S A UDE, O B:EM ESTAI\ GERAL! 

CO~iER BEM, COMER DO MELHOR 
POR 25 llEIS POR S E ~J \NA! 

, .Ja1e11 11 n o 11 p a iz e s d csco11be cido11 . Le11.dn8 e mRrnvllha• do• Flor-Preço pelo deposilo dr. Vianna-

Para isso compre-se e a ~~ i ;rn r - so a Co11inb" tias Famlll1ts
4 

a obra 
mais compl nta e escripta co m nrnio r clareza, c11 nl1JO•lo as melhnre; r trn~ it as em 
~ orl u n genero do cosinha , doça ria e pa~ t e l a ria , 400 rn1111ú. ; de luod1s, alm o ço ~. 
Jantart's e ceias pa ra todos os cli as do ann o, ~ te , Ohra redi gi1la pelos prirneiros 
cosinheiros de Punuga l, Brai il, Hespanha, França etc·. Caderneta d6 '16 pag inas, 
2ii 1·cis po1• semi.uni Eu vie-se 500 reis. i111p o1 1;1n cia do 10 ca1lernet as a G. 
Melehiarles--Lishoa, em estampilhas 011 cedulas , carta regis tada ou em vale de 
correio. 

P"n ·o11 de i o do o muu 1lo . Noti c i i,11 t;e o;;1·n1•hlca11 . ! Sacca » · » 75 k 6:825 
u csc1·ipçõc 8 e 11a1•1·aU"'n11o c u1•ios ifu1ima11 j N. º t » ii Sacca 7ü k (i:üi 5 

N. o 2 D » D tHí25 
l"EH'l'O D I<: 3 00 11,1,US'J'UA.ÇÕES P Oll V OLUU E ! Bica fi na SS « 55 H 300 

----- / Bolão SF << 45 1:250 
l'llEÇOS E CONDIÇÕES D.\ ASSIGNATU lh\ 1 Fa1e llo SG <1 40 i: U50 A' veu da as i ." cadernetas em todas as terras do paiz , e po1le ver-se 11• esta 

rerla1•çào o v;dor da obra ind1speasavel a toJas as famili as . A tro co de uma e S· 
lampil11a envia-se urna caderneta tlti amostra Porto , tri nwstro, 780 1cis; Li~hoa o provincia, 850 reis. Aço res e M ~rle ir a , 1 Todos estes prn i:ns téem o a11gmr. n· 

semos tru, 1$800· _Ultr,rnar, 2,))250 reis; Brazi l 4$000 reis. . . . to do ca rreio e de t º1• além dos preços 
A ouorn ang~rrar 011m1•ro de .~ssigPatnras su perior a tO, terá o d1re1 10 a t5P·1 acima indicados . P1ecisam-se bons correspo nd entes. ' 

e. sobre a totalidade das assignaLUras ub tidas ._ . . _ Deposit o de tabacos e lumes de cera 
. . ·~oda a corr11~ rontle11c i a, tan to. de redacçao com o ~ e. arlm 101 str~ç~ o •. ~~ e ve se r e de pau pelo preço das fabricas, pe1ro

d1r1 g1da ao rl 1ret'l .. r·go r1· 11l1•-0 du l1udu d1i Castro, ou a fypograp h1 a Occ1den1al , leo, po r junto e a retalho. 
rua Ja Fab1 ica. 80~ Pül\TO. Oi versos ª"neros de mrn:oaria , vi-

~ . 

íl JORN~L DílS ROM~NCES 
' 

O au·irnt>il·o e tanáeo 11'e1ue t;e 11e1•0 em Po1•tui;nl 

Cndn lilt"n1ana sahirà um rrnmero tlti 8 pa ginas , forma to g r .in 1 l ~. rom r, ,• rc ~ 
de 2 :000 li1Jhas de composição , impres~o em magnifico pap1,1. e -1, 2 ou mais 

gravuras . . ou o mesmo f!U•! 70 pagi nas usuaes tl e ki lura, por 
20 ,., . i l!l-111u·a 1·ic o s e p o lu·es 
Plll.\I EIH OS llOMANCES A PUB l.l !~i\ ll : 

olo n11 ui111ha, n c o tum·eit·a·-Grantlu e emocion 1111tll romance dramalico e 
d'amor , por CH. MÉNOU\'EL . 

A Ci dade n c a•ca-Romance rle viagens e aven turas rn aravilhosl s,. por A. 
13ROWN. o fo lio Verne inglo1.! 

Ofa mn·nu~iro f!I d u Hosa wea•melha-Gran de e m.1g nifico roman co de 
capa e espa da, por A. TOCQUE \' ILLE. 

nhos fi nos, bebidas alco11 li cas, slea rin as . 
cPho , ne ito, bacal hau, arroz , batata do 
Douro , st. 

CA?Z !Sr!CtÃL MOlDO 
' OI~ 

!rtinrtto & io~lirigaat~ 
OI~ 

LISBOA 

CA•'É SUlªERIOR 
l'ilogr1uumo . .. • ... •.. 

E111 pa co l~ s de 
500 irrammos . .. . . . .. . 360 
~--º ,,.... . . . . . . . . . . . . . 1 8 0 
1 ~ii cr. . . . . . . . . . . . . . oo 
~G 11~ gr, . . . . . . . . . . . . <IG 

()AtÉ HE 2,• QUALIDADE 
l'lloa-r1uumn . . . . . . . . . 6t0 

Vll&'or do cabello de 
"l' IER-lrnp1Jde que o cabel10 
se 1orne hranco e restaura ao 
calrn llo gri salho a sua vi1al id<tao 
e formosura. 

P e itoral de cereja de 
. A )'er. O remed io ma is seirnro 

- qut: ha para c or~ ila to••e. 
hronc.11lte. a11u11ma et11berc1J1011 pulmonnre11, frasco 1$000 
reis meio fra sco 600 reis. 

.'?xll•ncto co1npt18 lo de •nl8Rl)ftr1·ilt1n de A1'er-Para 
pur1ii.:ar o •nusue . limpar o corpo e cura radical daa e•
crop11u1a11. frasco ~ ~000 reis. 

~ remedlo de .&J'er co11tra 11ez6e11-»Febres intermitentes 
e biliosas». 

T~idos os remedios 'llle ficam indicailos são altamente concentrados 1le 
maneira •1110 sahem baratos , p11r que um vi 1lro dura muito tempo. 
. Pll11a11 Cathartlcaw de A)'er-0 melhor purgativo suave e Em pacotes do 

A 1uabUcação iUush·a d " nin h1 barata que 11e tem 500 1rrnmmn• . . . . . . . ~30 
ln lti1 r amen1e vegetal . 

fcilo c m P111·&11;;a1 ~i>O ar. . . . . . . . . . . . . . 160 --------
Pertelto deMlntef!Cante e porlne•ille 

de "E"ES-para des iufectar casas e lalrinas · tam
b11 m é excellente para tirar go rdura ou oodoas d~ rou-

---- ·~· ..... . .. .. . . . ... . . . 80 
A~ .... lGN ATUllAS: Porto e Lis lioa-Ann_o, ou 1'í 5er_ies (pagam1rnto a1foanta do), , 6~ 112 . ..... . . : . . . . .. . . '10 

f tlOOO n·is-serie da 10 uu meros, 200 re1 s- Pruv1u c1as u 111Jas ailJacontcs, ac- C:A.IFÉ o•; a.• QUALIDADE 
cresco o porJe, :}tYI pa, limpar metaes, e curar ferida s . 

l'llogr1uuma . . . . . . . . 480 
E111 pacotes de : 

500 1rr. . .. . . ... ... . 
~50 1rr. . . . ... . . . . . . 

A , ·u1so, na p1•01•ria l!lemn11.a, 20 1•ei11 

Hecla mar o prirueiro nu mero g rn 1.i11 em todas as livrarias e kio s11ues 

YJYríl,1,f_. ,..'lj· Vende-•e em lodaa a• prlnclpae• 
·~ -~ . _._,. pharmaelaa e dro•arln•, PREÇO ~-10 
. e:,. REC.1~11U""" 1\ EIS. • 

--------
Oiri uir os ped idos de ass ignaturas á EMPll EZ A de O .Jor11a1.,dol!I Roma11- 1 2ii ar. · · · · · · · · · · · · 

P~ . . d O P d 17" POH 'l'O 62 t12 irr. · · · · · · · · · · · · 

~.ao 

120 
60 
30 VERMIFUGO DE B. L. FAHNESTOCK 

c t'lt - rov1so r1a rnente, na rua e . e ro, o - • . 

li 
( PUBLICAÇÃO MENSAL ) 

CON DIÇÕES OA ASSIGNATUBA: 
No princi pio de cada mez se ra pub li cado um li vrinho de 32 pa g ina~. impresso 

em Lom papel, capa aprop ri ada, ten1lo nu fi m uma secção especial dtistinada á 
correõpondencia dos pequ1rn inus assignantes , 

Pagamen to da assignatura adeantado, po r 3 mezes . 
Preço de cada trimestre: f70 rs. Numero avul so 60 rs. 
Assigna·se unicamente e1il Se tll bal. Os pedidos de assig naturas como toda a 

co1 respondeacia deverão se i· dirigidas a Anna de Cas tro O:;ori o, rua Nv va da Con-
ceição, Setubal. . 

Cada numero forma rá um livr inho independente, pode nd o se r comprado avulsu 
sem nada perrter do seu interes se. Aos sen hores ass ignantes serão di stribuitlas, 
no fim de c:ula snie de se is nn meros , as capas, de luxo, co njunctamenl ti com o 
frontesflic io e indice 1l os elegan tes volumesi nhos que fo rma rão a nossa bibliotheca . 

No fim do anno dis tribuir -se-ha um pre mio, qu e será o tes temunho da minha 
gratidão. 

~RIYILEGIO EXCLUSIVO 

B 

DOENÇAS DO PEITO 

XAROPE PEITORAL JAMES 
IJaleo approvddo, Se5almen&e a uet o r h1a do pel o eonaelb• 

de •Uaude publlea de m•ortu gal e IH8peeCori• Geral 
de lllJ&leac: da «Jarte do llll o de .laoelro. 

A efficacia d'este xarope, evidentemente provada em muitas 
observações nos bospílaes e na clinica par ticula r dos mais dis-
linctos medicos d'este paiz, levou o Conselho de Saude Pu
blica do Reino a approval-o (dist incção que lhe não mereceram 
outras prepar a ~~ões) , e a considerai-o nm ven~adeirn especifico 
cont ra as bronchites, · tartlo agudas cmno chromcas, deftua:o, tna
ses rebçldes, tosse convulsa e asthmatica , dor do peúo, esca"º' 
àe sangue, 11 contra todas as in·itações 11ervosas. 

Cada frasco está acompanhado de um impresso com o pare
cer que o Conselho de Saude deu ao governo, e com as obser
vações dos principaes medicos de Lisboa, reconhecidas peloa 
consoles do Drazil. 

Na parte collada 
do envolucro esta 
minha assignatura 
com tinta azul. 

Deposito geral - Pbarmacia Franco, Filhos 

PREÇOS SEM RIV~ ! ! ! 
U11lco dPpo•ltnrlo n-'e11ca "Ilia 

ANTONIO JílSt FERNANDES 
PA.ltAlll .~ f;l!!!IBONENME 

~ 1, llua Dh•eita, ~2 

E' o melhor remedio eontra lon_ibrigas . O proprietario está promplo 
a d.evolver o dinheiro a 'lualquer .pe ~soa a 'IDllm. o romedio não faça o 
efTe1to IJUaodo o doente tenha lombrigas e seguir exaclameote as ios
trucções. 

Sabonete• de atycerlna marca tt Ca•ael• » mulCe 
r;rnndeM, da melhor qualidade e amaela.m a pene. 

Pre~o 'ºº rei• a duzla (1) 

GRANIDES FESTEJOS 

Aíl SENHOR BOM JESUS DE f ~íl 2 

NOS DIAS 25 E 26 DO CORRENTE MEZ D'ABRIL 

Nos dias 25 e 26 do _corrente terá lugar a costumada ro
maria do SENHOR DE F AO, que este anno promette ser bri
lhantíssima. 

EIS O PROGRAMMA: 

DIA 25. 

Alvorada-ZÉ PEREIRA-Uma salva de 21 tiros.-Ao 
meio dia percorrerão as ruas da freguezia duas afamadas ban
das de i:nusica,-girandolas.-De tarde as m·esmas exhibirão o 
seu variadissimo reportorio nos corêtos em frente ao sanctuario do 
Bom Jesus.-GIGANTONES e CABEZUDOS percorrerão às 
principaes rua~ acompanhados pela musica ZÉ PEREIRA e gai
ta de folle.-A noite grande e surprehendente illuminação á vene
ziana e abundante fogo d' artificio por um dos melhores pyrote
chnicos da provineia do Minho; bal9es, etc. 

DIA 26 

De_ manhã-outra salva de 21 tiros-Alvorada pelas musi
cas e ZE PEREIRA.-Ás 11 horas missa no templo do Bom 
Jesus, a grande instrumental:-Ao meio dia girandolas, clamores, 
etc.-De tarde: GIGANTONES e CABEZUDOS-ZÉ PEREI
RA= muito fogo preso e do ar, nmsica, etc. etc. 

A Fão, pois, nos dias indicados. 


